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NO BRASIL, a superficia-
lidade e o sensacionalismo 

ainda ditam o tom dos debates 
sobre os impactos ambientais da 
pecuária. Na cobertura da mídia, 
nas discussões do Governo e, até 
mesmo, dentro do próprio setor, 
virou rotina ver a atividade rotu-
lada como responsável pela devas-
tação de florestas e pela emissão 
de gases do efeito estufa (GEE). 
Sem compromisso com qualquer 
fundamento técnico, essas análi-
ses comprometem a construção 
de um País competitivo do ponto 
de vista produtivo e, ao mesmo 
tempo, sustentável do ponto de 
vista ambiental. Já é hora de os 
pecuaristas unirem-se para traçar 
um novo olhar sobre a atividade, 
transformando o senso comum e os 
velhos dogmas do passado em in-
formação educativa e de qualidade 
para o mercado e a sociedade civil.

Temos tudo para mostrar que a 
pecuária brasileira tropical, com 
manejo de pastagem intensiva, 
é o nosso principal trunfo para 
cumprir as metas estabelecidas 
no Acordo de Paris. Essa forma 
de manejo integra várias técnicas 
que aumentam a produtividade 
e o aproveitamento dos pastos. 
O modelo diminui em até quatro 
vezes as emissões e aumenta o 
sequestro de carbono. Cientistas 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) descobri-
ram que, graças ao manejo intensi-
vo, a pecuária já é capaz de retirar 

carbono da atmosfera mesmo sem 
o plantio árvores.

Por outro lado, não queremos 
varrer fatos para debaixo do tapete: 
os bovinos ainda possuem papel 
relevante na emissão de GEE, so-
bretudo quando criados de maneira 
isolada, em pastagens mal mane-
jadas e com baixo investimento. 
Felizmente, a pecuária brasileira está 
cada vez mais aberta a incorporar 
tecnologias nos sistemas de pro-
dução, um passo importante para 
reverter esse cenário.

A tendência foi comprovada por um 
estudo da consultoria Athenagro, 
publicado em fevereiro de 2019. 
O levantamento mostra como a 
pecuária vem conseguindo aumen-
tar a produção em áreas cada vez 
mais reduzidas. De 2003 a 2018, os 
produtores brasileiros expandiram a 
produção em 500 milhões de tone-
ladas usando uma área com quase 
10 milhões de hectares a menos. A 
produtividade aumentou 84% no 
período como resultado de dedi-
cação e ousadia na implementação 
das técnicas mais modernas de 
produção no campo.

O estudo conclui que, nos últimos 
27 anos, a evolução na pecuária 
evitou que outros 253 milhões de 
hectares fossem desmatados. As 
estatísticas são geradas por fontes 
oficiais e pesquisas financiadas, 
inclusive, por quem não admite 
essa conclusão.

Isso sem contar o compromisso 
social da pecuária brasileira na pro-
dução de alimentos. Precisaremos 
aumentar a nossa oferta de comida 
em mais de 70% até 2050 para ali-
mentar uma população mundial es-
timada em 9,8 bilhões de habitantes. 
Só vamos fazer um Brasil referência 
mundial em segurança alimentar 
com boas práticas de gestão e uso 
de insumos, genética, integração e 
aproveitamento de resíduos, trans-
formando alimentos pobres e não 
digeríveis pelo ser humano em pro-
teína nobre de altíssima qualidade.

A realidade, portanto, é uma só: o 
bom pecuarista cumpre legislações 
– trabalhista, sanitária e florestal 
– altamente exigentes e está alinha-
do a tecnologias e boas práticas de 
manejo, ciente dos processos de 
gestão na propriedade e preocu-
pado em aliar sustentabilidade ao 
processo produtivo.
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